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Sieut dllexit me Pater , CS’ ega dilexi vot : 
manetc in dilccilonc mea.

Eu vos amei da mefina forte que ineu Pai tne 
amou ; permanecei pois no meu amor.

S. João X V . 9.

U  e  Deos como Creador dos Ceos , 
e da Terra moíhe particular cuidado em 
confervar o homem , a mais perfeita das 
fuas obras na ordem da natureza vifivel a \ 
como Sabio lhe eníine os meios os mais 
proprios a coníeguir o melhor fim b 3 co­
mo Santo lhe incline , dirija , e eleve a 
vontade para o bem c , como Jufto lhe
prometta o prêmio , e o caíligo para o

A ii

<1 Sap. XI. 26. I. Pe- C Prov. XVI. 9. XX. 
tr. V. 7. 24. Philip. II. 1 $.

I Prov. V III. 32. *



(  4  )
animar á virtude , e para o defviar do 
vicio a j como Mifericordioíò o confole, 
fuítente , e proteja nas defgraças , nos tra­
balhos , e nos perigos b : que Deos em 
fim , fem embargo de fer , como h e, 
fuperior a toda a Creação c , ame todavia 
o homem , que elle mefmo creára á fua 
iimilhança d são verdades, que admira­
velmente fe conformão com as ideas , que 
todos temos da Divindade. Mas que o 
Filho de D eos, que em tudo lhe he igual, 
ainda depois de fazer-fe homem á nofla 
íimilhança e , nos ame , como fe nós fof- 
femos iguaes a elle ; iíto he , que nos 
ame da mefma forte , que o Deos Pai o 
amou fempre defde a eternidade, h eM if- 
terio , que a noíla limitada razão já mais 
alcançaria, fe Jefu Chriíto o não decla- 
raífe em termos os mais expreífivos: Sic- 
ut d ilexit me Pa te r , &  ego dilexi vos.

Além  diílo , que o homem como

a Rom. II. 6. -  3 3. 
b Pf. CXLIV. 8. * 
c Judith, XVI. i6. 

rj. i8.

d Gen. I. 26. V . 1. 3. 
Sap. II 33, Col. III. 10. 

e Philip. II. 7. He*
br. IV. 15.
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creatura reconheça , que a cada inílante 
elle depende da bemfeitora mão do Crea- 
dor a ; que admire os prodigios da fua 
Sabedoria b \ que adore as perfeições da 
fua Santidade e ; que refpeite a fua Juíti- 
ça d e confie na lua Mifericordia *} que 
ame em fim com preferencia a tudo o feu 
Deos / ,  por fer fummamente Bom , e co­
mo tal , o unico Bem capaz de o fazer 
fe liz ; sao deveres , que ninguém ignora , 
porque as luzes naturaes, que todos fen- 
tem , baílao fó por íi a defcobrillos. M as 
que o Filho de Deos , o qual fentado á 
mão direita de feu Eterno Pai £, nenhu­
ma neceílidade tem de nós, fenão he pa­
ra ter quem neceüite delle h } defeje , e 
mande com todo o império , que o ame­
mos , como fe do nofib amor dependef- 
fe em feníido algum ou a fua g lo ria , 
ou a fua felicidade \ he outro M iílerio 3

a Eccli. XII. i. 
b Eccli.XLll 21. -26. 
* Ff. XXIX s 6. 
d Ff. LXX. 1$ -24 .  
e Eccli LI. 11. *. 

f  Matth. XXII. 37.

Marc. XII. 30.Luc.X.27.
s  F f CIX. 1. A cl. 

VII. 5 5 Rom. VIII. 34» 
Gol. 111 1 

A Ff. XV. 2.



( 6 )
que a noíía fraca razão nunca poderia 
bem conciliar com a independencia de 
Jefu Chrifto em o Ceo , fe elle mefmo 
o não declaraífe também de hum modo 
o mais deciftvo : Manete in diletlione 
mea.

Eis-aqui pois, meus O uvintes, dous 
Mifterios de Amor igualmeme fuperiores 
á curteza da razão do homem \ e por if- 
fo mefmo igualmente dignos da grande­
za do Coração de Deos. Como em ambos 
elles confifte todo o efpirito da prefente 
Solemnidade a , devem também fer ambos 
elles todo o objeéto do meu Difcurfo*

Que confolação feria a minha , fe em 
tão plaufivel dia confagrado pela R eli­
gião neftes últimos tempos a manifeílar 
ao Mundo os Mifterios de Amor , que fe 
occultão no Santiftimo Coração de Jeíu 
C hrifto , eu podefte interpretar fielmente 
os puros, e fervorofos affedlos, que nef- 
ta hora vem refpirar agradecido em no­
me de toda a Nação aos pés dos Alta-

a Decr. da S. C. dos Feda do Coração de Je- 
Ritos de 1765 fobre a í'us.
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res o devoto Coração da Nofla Augufla 
Soberana , verdadeira M ai do feu Po­
vo a ! A  ílmples expoíição deite nobre 
exemplo feria fem dúvida a inítrucção a 
mais efficaz, que eu podia oíferecer ao 
meu Auditorio na occaíiáo préfente, por 
fer também a mais digna das attençóes 
de huma Corte tão Religiofa como II- 
luílre , a qual fingularmente fe honra de 
im itaras virtudes, que a Mageftade au­
to rifa fobre o throno.

Mas , quando eu não tenha a confo- 
lação de defempenhar a empreza , em 
que entro obediente, e que conheço ex­
ceder as minhas forças , terei ao me­
nos a de vir tentalla hoje pela primeira 
vez * ,  nom eio de hum T em p lo , o qual 
ferá em todas as idades futuras o ma­
gnifico Monumento

a Na occafiao de hu- 
xna calamidade geral a 
todo o Reino fez S. 
Mageítade voto de man­
dar erigir hum Templo 
dedicado ao Coração de 
Jefus ; e logo ceifou a 
calamidade.

do particular Amor

b Efte Sermão foi 
recitado na primeira Fef- 
tividade do Coração de 
Jefus , que fe íez com 
toda pompa , e magni­
ficência na nova Jgreja 
da mefma invocação.

5  i SlCXf
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de Jefu Chrifto para com nofco, e da pia 
gratidão de Maria I. ao Amor de Jefu 
Chriílo a. \

Bem fei , meu Deos , que os abif- 
mos do voíTò Coração devem íer ado­
rados de íonge , e que nunca fem teme­
ridade fe arrojarião viftas humanas a exa­
minados de perto* Confenti porém que 
eu levante humilde o efcuro véo , que 
efconde aos olhos mortaes o interior deíle 
divino Santuario. Deixai-me ao menos por 
hum inftante , deixai-me ver com as lu­
zes da Fé os feus recônditos fegredos. 
Só aíTim he que eu poderei moitrar, co­
mo d efe jo , aos meus Ouvintes algumas 
das mais leníiveis provas, que nos déíles , 
e continuais a dar do vofib amor , para 
delias concluir por fim a ditoíà obriga­
ção , que todos tem os, de amar-YOS íb- 
bre tudo.

a Em cumprimento 
do voto que S. Magef- 
tade havia feito , e em 
accáo de graças pelo

beneficio que toda a Na­
ção recebeo do Ceo , fe 
erigio efte maravilhofo 
Templo.
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P r i m e i r a  P a r t e .

A r a  medir toda a grandeza , ou 
( a ulármos dos proprios termos , com 
que S. Paulo fe exprime ) para calcular 
pelos effeitos do feu amor a largura , 
o comprimento , a fublimidade , a pro­

fundeza a ; em huma palavra , todas as 
dimensões do Coração de Jelu Chriílo , 
feria precifo que o noífo efpirito, fe pof- 
íivel fo ra , le remontaíTe infinitamente aci­
ma do feu eflreito alcance , defde a fua 
baixeza até a Divindade ; ou que ao me­
nos fe tranfportalíe ao começo da crea- 
çao , e de lá retrocedeílc com vagarofa 
marcha para vir notando de paílagem os 
continuados prcdigios , que precederão , 
e acompanhárão fempre até agora a épo­
ca feliz da noífa Redempçao. Só aíTim 
veriamos de algum modo o que intentou
defcrever-nos debaixo de miíterioíbs fym-

B
a Ut poJJijíis com- dum : feire etiam fnner- 

■prehendere cum omnibus eminentem fcienti<e chn- 
fantlis , qu£ f i t  la titu- ritatem Chrijli, Ephtít. 
do , C5' longitudo , iS’ 111. 19.
fublimitas , O” profun•
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bolos o mais fabio dos Monarcas ; o que 
apenas deícobrírao ao longe por entre 
groíTeiras fombras os Profetas } o que em 
fim com mais alguma clareza conheceo , 
e nos enfina o Difcipulo amado , íntimo 
confidente do Coração de feu Divino 
Meítre.

Veriam os, digo , a Sabedoria Increa- 
da , ainda antes que a terra folie feita , 
regozijando-fe já , por aílim d ize r , com 
a anticipada confideração , de que algum 
dia havia de habitar entre os Filhos dos 
homens a . Veriamos , como Deos nos 
amou fempre defde a eternidade , pro- 
mettendo já defde então attrahir-nos a íi 
por effeito da fua mifericordia huma vez 
que nós nos apartaífemos delle por effei­
to do peccado b. Veriamos em fim o 
Verbo de Deos fahir logo ao principio 
com mageílofa pompa do centro da fua 
g loria , do feio do Eterno P a i, para dar

a Al> <£terno ordiaata b ln  charitate perpe- 
fum , CJ* ex  antiqms, ante- tua dilexi te ; ideo attra. 
quam terra f ie r e t . . dili- x i  te miferans. Jerenv* 
ci£  me£ ejjfe eum jiliis  lio- XXXI. j. * 
miaum. Prov.V IU .23 .$ j .



(  I I  )
o fer as creaturas , e com preferencia a 
todas ellas formar o Homem á fua fimi- 
lhança a .

Eíta foi a primeira prova do feu 
amor , que Jefu C h riílo , como Deos , 
moflrou ao mundo, e a maior que podia 
moítrar na ordem da natureza. Fazendo 
o Homem íimilhante a íi , viílo não po­
der fazello feu igual , fez-lhe tudo o que 
podia fazer-lhe , para o engrandecer j 
deo-lhe tudo o que podia dar-lhe para 
fegurar a fua felicidade. E  que felicida­
de ! Se os Anjos forao defde o principio 
da creaçao as mais felizes creaturas , o 
Homem , como diz o Rei Profeta, foi 
fem duvida a mais feliz de todas ellas 
depois dos Anjos. Coroado de g lo ria , e 
de honra no meio do Paraifo , como So­
berano do Univerfo no meio da fua Cor­
te , elle não via acima de fi outro R e i , 
fenão o mefmo Deos , que o creára , e 
a cujas leis obedecia : tudo o que não era
Deos , ou eflava fujeito ao feu im pério,

b ii
n Gcnef. I. 26- $ap. 1. Joan. I, 1. 2. j. 4. 

II, 2$. Eccli. XVII. $.



(  l i  )
ou concorria por mando do mefmo Deos 
para confervar , e augmentar a fua bem- 
aventurança fobre a terra Alegre Sce- 
na ! Quão breve te mudaíte ! O  mundo 
inteiro que fora feito de proponto por 
Deos nas primeiras eífusóes do feu amor 
para fer o magnifico theatro da nofla fe­
licidade fe converte de repente emhu- 
ma lúgubre , e laftimofa habitação de 
defgraçados c . Mas . .  . ( tal lie a ternu­
ra , com que Deos amou fempre no Ho­
mem a fua imagem ! ) no mefmo inílante, 
em que os noífos primeiros Pais abulan­
do . da fua liberdade d , fem a qual não 
podião fer felizes } atrrahem fobre l i , e 
fobre todos os feus triíles defcendentes 
com a fua defobediencia a maldição do 
Ceo * ) a fegunda Pefiba da Trindade 
Santiíüma fe ofifercce logo para reítaurar

a M in u ijli eum pau- 
lo mintts ab Angclis ; 
gloria , CíT honore coro• 
najli eum , conjlituijli 
eum fttper opera manaum 
tuarum. Omnia ftibjecijli 
fub pedibus ejus. P f VIII. 
6. 7, 8. Genef. I, 26.

1 ■
b Gen. I. 26. * II. *. 
c Gen. III. 16 -  24. 

Roin, V. 12. 17. VI. 2 j. 
Galat V. 17. 

d Gen. III. 6. 
e Rom V. 1 2 .1. Co* 

rinth. XV. 22.
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á fua cufta a felicidade, que perdêramos 
pela culpa a . A  Jufliça do Deos Pai ul­
trajada pela vil creatura h quer vingar 
os leus direitos c -j mas a Miíericordia 
do Deos Filho poíta de permeio entre o 
Ceo , e a terra , faz fufpender os feus 
raios d. Deíla forte , diz o Evangeliíla 
S. Joáo , principia Jcfu Chrifto defde a 
origem do mundo a preparar no Paraizo 
a ultima prova do feu am or, que elle ve­
rificou com a morte depois de quatro mil 
annos de promeílas , e de efperanças fo- 
bre a montanha do Calvario

Que brilhante, e nunca interrompida 
ferie de prodigios a favor do Homem, 
ainda que esbulhado já de todos os pri­
vilégios da fua primitiva innocencia , fe 
apprefenta á minha admiração ncfte dila­
tado efpaço de quarenta ieculos intei­
ros / ! Prodigios de Mifericordia , que fo-

a Gcn. III 15. 
b Jerem. III 1 j. 
c Gen. XIX. \  Ifai.

I. 24.
d Rom. III. 2$. 24. 

25. V. 9. 15. 17. 18. 19.

Gal. III. 22. Ephef. II. j, 
I. Joan. II 1.

e Qui occifas ejl nb 
origine mttitdi ApOcXlII. 
S.

f  Pf.CIV.j.*.
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rão como outros tantos prelúdios do amor 
infinito , que a Fé me defcobre hoje no 
grandiofo Coração de Jefu Chrifto ! S im ., 
eu vejo Adão perdoado, o íacrificio de 
Abel acceito, Noé íálvo com toda a fua 
familia do univeríal diluvio , Abrahão re­
tirado do centro da idolatria , Jolé en­
grandecido no meio de hum paiz eítra- 
nho , M oyfés exaltado na Corte de Fa­
raó , David elevado ao throno de Judá; 
Daniel iJleíb na cova dos leóes. . .  " Eu 
vejo o Povo eícolhido quebrando os du­
ros grilhões de hum barbaro cativeiro ; 
atraveflando a pé enxuto as furioías cor­
rentes do Mar Vermelho } celebrando com 
cânticos de triumfo defde as margens fron­
teiras ao Egypto a reftauração da fua li­
berdade } léguindo a nuvem mifteriofa , 
que anticipava os feus paífos , para fer- 
vir-íhe de guia por entre os horrores do 
deíérto ; recolhendo íem fadiga junto ás 
fuas tendas o maná deliciofo, que o Ceo

a Sap. X. 2, -  Gen. Ex. XI. $. Eccli. XLV. 
VI *. VII. 1. VIII 15 -  1 . -  1. Reg. XVI.  12. i j. 
Gen. XII. 4. -  XLI 4 0 .- -Daniel VI. ió.
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lhe enviava para feu fuftento ; triunfando 
de milhares de inimigos , que fe oppu- 
nliao com mão aimada á fua vidloriofa 
marcha j entrando finalmente carregado de 
troféos na pacifica poífe da terra aben­
çoada , que lhe eftava promettida. a . . . 
Eu vejo o meímo Filho de Deos , defti- 
nado já defde o principio a fer o Redemp­
tor do Homem , defcer repetidas vezes 
do Ceo á terra debaixo de differentes for­
mas , anticipadas figuras da fua Humani­
dade ; já para enfinar aos primeiros Pa­
triarcas as celeíüaes verdades , que elles 
deviao deixar , como em herança , por 
huma continuada tradição a toda a fua 
defcendencia ; já para confolar os Jufíos 
nas fuas afflicçÕes, e protegellcs contra 
os atrevidos ataques de feus cruéis per- 
feguidores , já para dicftar aos condudto- 
res do feu Povo as leis religiofas , e po­
líticas , pelas quaes devia regular-fe efla 
nova , e nunca mais praticada fôrma de 
im pério, onde o meímo Deos era o uni-

a Ex. XIV. 8. 22 . Num. XIV. 21 . Ex.XVI. 
XV. \  -  XIII. 21. 22. -  \  -  Jol. XII. *. -  l . \



( i6  )
co Legislador, o único Juiz , o unico So­
berano y já para communicar aos Reis da 
Judá o feu confelho , aos Generaes de 
fuas tropas a fua força , aos Profetas de 
lfrael a fua fabedoria a .

T a l h e, meus Ouvintes, a mageítofa 
perfpedtiva , que nos moílra ao longe a 
infanda , por aílim dizer , da fanta , e 
amavel Religião , que profeífamos , o u , 
como diz S. Gregorio o Grande , taes 
forao os primeiros enfaios, que Jefu Chri- 
íto começou a fazer do leu amor para 
com nofco, ainda antes de ter hum Cora­
ção , ainda antes de fer Homem. Se no 
meio porem deitas refpeitaveis fombras 
appareceo em tanta luz o amor do noíTò 
Deos \ que ferá , depois que elle m efmo, 
diílipadas as fombras , vier em pefToa 
accender por todo o mundo os caítos 
fogos da ardente caridade , em que fe 
abraza o feu Coração Divino b !

a Gen. XV. 1. 2. 15. 
XLVI. 2 Ex.III. 2 Num. 
Xll .  6. 7. 8. -  Gen XXI. 
17.' Jud. VI. 2]. -  Ex. 
XL. \  -  I. Reg. XVI.

1 $. -  Éph, I. 1.
b Iç/iem veni mittcrc 

in terram ; C?1 (juid volo ,  
niji ut accendatur ! LlJC . 
XII. 49.
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A q u i, Senhores , eu finto levantar-fe 

a minha alma acima da fua limitada esfera , 
acima de toda a creação , acima de fi mef- 
ma . . . Huma nova ordem de idéas mais 
am plas, mais luminofas, e mais lublim es, 
de todas as partes a cercão , alum ião, 
e tranfportao . . .  A  F é , efte aílro inex- 
tinguivel ? que fó brilha no feio das tré- 
vas a , e que não refleéte para nós, co­
mo diz o Rei Profeta fenao as puras 
luzes , que bebêra no centro de toda a 
claridade , na fronte augufta do Senhor, 
he quem me defcobre nas acções do Deos 
do ChriíHanifmo os prodígios de A m o r, 
dos quaes apenas poderão os noífos an­
tigos Pais entrever as paífageiras figuras 
nas acções do Deos de Ifrael. . .  O  Fi­
lho do AltiíTim o, que em tudo he igual 
a feu Eterno Pai , na honra, no poder, 
e no império , fe abaixa até nós para 
nos elevar a f i ; o Infinito fe encurta pa­
ra nos engradecerj o Todo-Poderoio fu-

c

a II. Petr. I. 19. He- nos lumen vultus tu i, Do- 
br. XI 1. mine. Pfalm, IV. 7»

b Signatum cfl fupcr



( i8  )
jeita-fe ás noílas fraquezas para nos com- 
municar as fuas forças j o Creador de to­
da a natureza fe faz em certo modo crea- 
tura para nos regenerar por virtude de 
huma fegunda creaçao fuperior infinita­
mente á primeira ; o Rei dos Reis fe 
reduz á condição de eferavo para nos ref- 
taurar a noífa perdida liberdade ; o Im- 
mortal por eífencia une a fi huma nature­
za mortal , para poder , facrificando por 
nós a fua vida , prefervar-nos da morte ; 
Deos em fim fe faz Homem para falvar o 
Homem a .

Que multiplicados exceííos de A m or, 
fe he que no Amor de hum Deos pode 
haver exceííos ! Quanto menos a noíía 
fraca razão os julga compativeis com a 
Divina Soberania , tanto mais nos perfua- 
de a Fé , que lo aílim fe ajuílao com a 
grandeza do Coração de Deos. E  na ver-

a Eph, II. io. Ifai. Joan. I. 14. I. Tim. III. 
LIII. 4. Matth.VIII.17. j 6. -  Roin. VIII. 3. -  
-  II. Cor. V. 17. -  Phi- Gen. I. 26. II. 7. Job. X. 
lip. II. 6. 7. -  Col. I. 13. 8. Pf. GXVIII. 7 3. Sap.
«- Rom. VII. 6. Eph. II. II. aj.EccIi.XVII.i.  Jac. 
4» S« 7* Jac. V . 20. r  III. 9.
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dade , quem , a não ier Deos , podia dar 
eíte íãlto immenfo , que fez eítremecer 
toda a natureza nos primeiros inílantes da 
fua reítauração j falto agigantado , como 
lhe chama David , qual foi o que deo 
Jefu Chriíto defde a maior altura dos Ceos 
até a terra , para entrar fem rebuço ( per- 
mitti-me a exprefsao ) na portentofa car­
reira do feu Amor , começada no íeio pu- 
riílimo de huma Virgem , e completada 
nos braços infames de huma Cruz a ?

Neíla memorável época da noffa feli­
cidade he que o Filho de Deos fazendo- 
fe Filho do Homem íhnilhaiue a nós b, 
principiou a manifeítar em toda a fua ex- 
temão os myíterios de Amor c meditados 
defde a eternidade a favor do Hom em , 
que elle mefmo havia feito ao principio 
fimilhante a íi d» Então he que o Cora­
ção de Jefu C hriíto, novamente formado

• •
c 11

a Exultavit , ut Gij- 
gas a d citrrendam viam ; 
a fummo coe lo egrejjio 
ejits. Pf XVIII. 6. 7.

b Rom. I. $ 4. VIII. 
3 .1. Tim. III, 16.

c Joan. III. 10. -  21.
XV.*. Eph. V. 2.

d Gcn. I, 26. II. 7. 
V. 1. IX. 6. Pf. CXVIII. 
7 3. Sap, II. 2 j. Jac. III. 
9-
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por todas as tres Divinas Peflbas a em- 
penhos da fua Omnipotência " ,  começou 
a defcobrir mais ienfivelmente ao mundo 
a fua ternura, a fua liberalidade, a fua 
grandeza

Qual ferá porém a ternura , a libera­
lidade , a grandeza de hum Coração feito 
de propofito por Deos para fer o unico 
Tem plo digno de habitar dentro delle a 
Divindade com todos os feus amaveis at- 
tributos c ? De hum Coração feito de pro- 
poíito por Deos para fer a admiravel of- 
ficina , em que devia fabricar-fe o fan- 
g u e , o preeiufo fangue que havia de fer 
offerecido ao Eterno Pai , como preço 
do refgate de toda a Humanidade d ? De 
hum Coração feito de propofito por Deos 
para fer o magnifico Theatro , em que 
havia de confummar-fe a maior de todas 
as obras , a obra fingular da Redempção 
do mundo ‘  y firmar-fe por huma vez a 
eterna alliança entre Deos , e os ho-

a Luc. I. 33. 37. d CololT. I. 14. 20.
b Luc. I. 68.*. II. 10: c Rom, III, 24, L

a i. 14 29. jo. 31. tkc. Tiin. II. 6. 
e CoIqíT, II. 9,
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mens a ; e apertar-fe para fempre a eíhei- 
ta j e indiflbluvel união da juftiça , e da 
paz *. De hum Coração feito de propofi- 
to por Deos , para ler o refpeitavel San­
tuário , onde a Sabedoria Divina devia de- 
poíitar os feus amoroíos fegredos c , e 
communicar aos Sacramentos a virtude, 
que nos anima , a força que nos fuílen- 
ta , a efficacia que nos íãntifíca d ? De hum 
Coração feito de propofito por Deos pa­
ra fer o immenfo thefouro, onde a gra­
ça ceíeftial devia recolher os feus dons 
m aravilhofos, e de lá como do feu cen­
tro derramallos depois com larga profu­
são pelo mundo inteiro até o fim das ul­
timas idades * ? De hum Coração feito 
de propofito por Deos para fe r . . . .  Mas 
que pertendo eu ? . . . .  fondar acafo os 
profundos abyfmos de hum mar fem li­
mites , onde a noffa razão , ainda que 
alentada pela Fé ? eítremece, fludlúa , e fe 
perturba! . . . .  efquadrinliar os occultos

a Ifai. LXI. 8. 24. XVI. 15.
b Pf. LXXX1V. 12. d II. Cor. IV. 6.
c Joan. XIV. 10. i i .  c CoJoíT. II, 2. j .
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recintos de hum Coração, o qual ferá por 
toda a eternidade o continuado affumpto 
das humildes contemplações dos Efpiritos 
Angélicos , fem que chegue já mais a ler 
por elles comprehendido ? . .  . Não diz o 
Profeta David a , fegundo a interpretação 
de alguns Padres h , que á medida , que 
o raíteiro coração do homem intentar ou- 
fado examinar de perto , o que fe paíTa 
no interior do Coração de Deos , tanto 
mais fe levantará o mefmo Deos , para 
que fempre fobrepujem os feus fegredos 
ao nolTo alcance ?

Nefta impoíhbilidade pois de fubir- 
mos ao inacceílivel principio, donde naí- 
ce toda a grandeza do Coração de Jefu 
Chriílo , feja-nos permittido ao menos 
confiderar apreífadamente hum ou outro 
dos mais fenfiveis eíFeitos , que nafcem 
do feu Amor ; effeitos em todo o fentido 
prodigiofos, não digo já  a favor dosju f-

a Accedet homo ad cor altatur Deus , comprc- 
alttim , er exaltabitur henftonis importunitaten 
Deus. Pf. LXIII 8. evadit. Au&or Operis de

b Quantumlibet ad cor Cardinalibus Operibus S. 
eltum homo afcendat , ex- Cypriano vulgo adtcripti.
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tos , que o feguem j mas ( o que he mais 
que tudo) a favor dos mefmos peccado- 
res, que lhe fogem.

Sim , meus O uvintes, por mais que 
a fealdade do peccado feja hum objedto 
de abominação , e de horror aos olhos 
do Deos Santo, e ju fto  a j a imagem to­
davia da Divindade ? ainda que desfigu­
rada no peccador , nunca pode vir a ler 
odiofa ás viftas do Deos bom , e M iferi- 
cordiofo K Se o Inferno fe abre por or­
dem da divina Juitiça para engolir o pec­
cador obíHnado c , o Coração de Jefu 
Chriíto eítá lempre aberto por empenho 
da fua Mifericordia para acolher o pec­
cador .arrependido d. Que ? N o mefmo 
feio da fua gloria ; ainda antes que dei- 
ceife á terra para fe fazer Homem , como 
nós , não parecia já eíte Deos de Cle­
mência occupar-le unicamente com a íál- 
vaçao dos peccadores e ? Não erão elles 
entre todas as creaturas os únicos , que

a Prov. XV. 9. d Zachar. I. y. II.
b Col. 111. 9. Cor. I. j. 4. Eph. II. 4 -
c II. Petr. II.* Apoc. 10. I. Tim. 1. 1 j. 14. 1 5. 

XXI. 8. e I. Pet. 1. 19.20.
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excitavao os feus amorofos fcntimentos, 
quando em o Ceo fe meditava a gran- 
diofa empreza de remir o mundo ? Def- 
de o berço até a C ru z, defde o prefepio 
até o Caivario , defde o nafcimento até 
a morte , defde o primeiro até o ultimo 
fufpiro da fua milagrofa vida , que fen- 
te , que excogita , que defeja , que obra, 
que padece o extremofo Coração deite 
Hom em -Deos, que não feja com o fim , 
fò proprio do feu A m o r , e da fua gran­
deza , de attrahir a f i o  peccador ingra­
to , para o fazer feliz , e feliz por toda 
a eternidade a ?

Tranquillo de alguma forte a refpei- 
to dos Juítos , todos os cuidados deite 
amavel Salvador fe voltao , como elle 
mefmo diz , para os que gemem debai­
xo do p ezo , do vergonhofo pezo de feus 
crimes h. A  iua graça nunca os perde de 
viíta ; não defcança cm quanto não aca­
ba de tentar todos os meios de. vencel-

a T it. II. 14. 17. Matth. XVIII 12.’
b JSon ve/ii vocarc Luc. XIX. I( Tom , I. 

jujlos , fed peccatoret. 1$.
JVlauh. IX. 1 j. Marc. II.
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los : a cada inftante ella toca , afFaga, 
move , aballa , íolicíta , importuna , e ate 
períegue aquelles mefmos , que mais pa­
recem reíiítir á força de fuas celeftiaes 
infpiraçóes. A  eíles he que Jefu Chriíto 
endereça todos os Miíterios da fua mif- 
sao; a fua doutrina, os feus exemplos, 
os feus trabalhos , as fuas penas , a fua 
morte ; em huma palavra todos os pro­
dígios do feu nafeimento, da fua v id a , 
da fua paixão a .

E  com eifeito, a não fer hum defejo 
ardente , e fincero de falvar a todos os 
peccadores h , por muitos , e horrorofos 
que fejão os feus crimes c • que motivo 
poderia obrigar efte Deos de toda a fan- 
tidade d a correr preiTurofo ate cançar, 
como diz o Evangelho , em feguimento 
da mulher Samaritana, a efperalla junto 
ao poço de Jacob , a travar com ella

a Rom.V. 6 I. Tim. 
I 15. I  Petr. II. 24.

b Ezech. XVJII. 2?. 
3 2. XXXIH 1 1. Joan VI. 
39. I. Tim. II. 4. II. Pe­
tr. III. 9.

c liai. I. 16. Ezech,

D
XVIII. 21. XXXIII 14. 
15. 16. Luc. XV. 2 1 . *  
A ã . XXVI. 1 5 . - 1 8 .

d II. Cof. V. 2i Hs- 
br. VII. 26. I. Joan. III. 
3. 5. I. Petr. II. az.
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converfaçao * , não fem efpanto de feus 
proprios Difcipulos b ? AfFortunada pec- 
eadora ! T u  não fabes ainda que eíte ho­
mem deíconhecido , que fe digna conver- 
far familiarmente comtigo , he o verda­
deiro MeíTias ha tantos feculos prometti- 
do aos primeiros Patriarcas, efperado pe­
los Juílos de todas as idades , e annun- 
ciado por fim pelos teus mefmos Profe­
tas e ; e não obftante iflb tu occupas já  
no feu compaílivo Coração hum lugar 
diftindto d . A  tua cegueira te levava def- 
apercebidamente ao precipicio \ e por iflb 
mefmo he que elle fe aprefla anciofo a 
dar-te a mão para te defviar da morte 
A  fua engenhofa caridade , depois de 
mover-te fuavemente a confeflar-lhe os 
teos antigos erros, e as pafladas torpe­
zas da tua efcandalofa vida f , empenha 
todos os feus encantos para triunfar, co­
mo por fim triunfa , da tua teimoía re- 
fiftencia £. Por effeito do feu Amor tu

a Joan. IV. 6. -  26. e Joan. IV. 18.
b Joan. IV. 27. f  Joan. IV. 19.
c Joan. IV. 10. g Joan.IV.8.10.1 $.14.
d Joan.IV.Í. 10.13.21. 16. 18. 21.22. 2 j . 24. 26.
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paífas a fer em hum inflante de infeliz 
peccadora a venturofa conquiíla da fua 
Graça , de inimiga jurada do Evange­
lho , a zelofa pregoeira da fua doutri­
na a.

He fem duvida , meus Ouvintes , que 
íimilhante extremo de bondade baila por 
íí fò a dar-nos huma ampliílima idéa da 
grandeza do Coração de Jefu Chriílo. 
M as quanto fe dilata ainda mais eíla mef- 
ma idéa no meu efpirito , quando me 
lembro da mifericordiofa condefcendencia, 
com que eíle Divino Salvador fe digna 
em publico mefmo tomar a defenfa dos 
peccadores penitentes contra as atrevidas 
cenfuras do mundo, declarado antagonif- 
ta da penitencia b ? Que importa que o 
temerário Simão fe efcandalife , e mur­
mure ao ver a humilde Magdalena , até 
então defgraçadamente célebre em toda a 
Judéa pelas fuas torpes defenvolturas , 
banhando já com lagrimas de verdadeiro
arrependimento os fagrados pés de Jefu

• •
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o Joan. IV. 29. b Joan.XV.19. XViJ. 
30. 39. 40. 41. 42. 43. 14*
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Chriílo "? Que importa que hum motim 
de hypocritas accuíadores iollicitem per­
ante ellc com fimulado zelo a conden- 
naçao da lei contra a Efpofa infiel , 
mas arrependida já da fu a infidelidade h ? 
Que importa que os mefmos D iícipulos, 
que o feguião ao atraveílar a Cidade de 
Jerico , eíhanhem , e cenfurem a benigna , 
e miíteriofa facilidade , com que elle en­
tra j e fe hofpéda em caía de Zaqueo , 
cabeça dos Publicanos } tid o , e havido 
no conceito geral do povo por homem 
de má vidaj mas já  então por impulfos 
da Graça refolvido a emendalla c ? Duas 
palavras proferidas por Jefu Chriílo em 
abono deíles illuftres penitentes defvane- 
cem em hum inílante os precipitados jui- 
zos de feus rígidos cenfores. Simao em- 
mudece convencido do feu erro , e a M ag- 
dalena he perdoada d : os Farifeos fe re- 
tirao confufos , e a mulher adultera he 
abfolvida * : os Diícipulos reconhecem a

a Luc. VII. 37. 38. c Luc. XIX. 7.
39* d Luc. VII. 3 7 .-4 7 .

b Joan. VIII, 3. 4.5. e Joan.VIIL 3. -  iz .
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fua imprudência , e Zaqueo lie declarado 
verdadeiro filho de Abrahao a .

Mas que muito que obre alTim hum 
Senhor tao magnifico nas fuas recompen- 
fas, que dá generofamente ao jornaleiro, 
que vem para o trabalho á hora undé­
cima , o meíino falará que ajuftára com 
o que chega logo ao romper do dia h ? 
Que muito que obre aílim hum Meflre 
táo cheio de clemencia , que reprehende 
com afpereza a dous de feus difcipulos 
fò por moítrarem defejar que baixaíle do 
Ceo o fogo para juílo caftigo dos cul­
pados c 9 que eftranha a hum delles a in- 
difcreta oufadia de puxar pela efpada pa­
ra defender-lhe a vida d \ e que manda a 
todos que aprendao do feu exemplo a 
ferem , como elle lie , aífaveis , e humil­
des de coraçao e ? Que muito que obre
aíTim hum Juiz tao indulgente, que pre­
fere a mifericordia ao facrificio /  j que 
condenna os erros , compadecendo-fe ao

i i . ;./ .r :»t ..
a Luc. XIX. i .  -  9. d Joan. XVIII. 10.1 !•
b Matth. XX. 1. -  16.’ e illatth. XI. 29,
t Luc. IX. 54. S 5* S<5. /  Matth. XII. 7.
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mefmo tempo dos que errão , e procu­
rando inítruillos primeiro que os conden- 
ne a ; que fò fe moílra irado contra os 
hypocritas, porque, amando fem efcru- 
pulo o peccado , aborrecem por eícrupulo 
os peccadores 6 ? Que muito que obre 
aíTim hum Pai tão amoroíb , que recom- 
menda a feus caros F ilh o s, que fe amem 
huns aos outros da meíma forte que elle 
os ama a todos e \ que prohibe a cada 
hum delles reprehender em publico a feu 
irmão pela primeira vez que o offende d \ 
que defeja que na fua numeroía familia 
reine de tal maneira a paz , a harmo­
nia, e o am or, que de todas as alm as, 
e de todos os coraçòes , por mais def- 
fimilhantes que pareção nas idéas, e nos 
fentimentos , fe fòrme todavia hum fò 
coração, huma fò alma * ? Que muito 
que obre aíTim hum Legislador tao hu­
mano , que reduz todas as leis a hum 
unico preceito, qual he o da Caridade / ,

a Marc XVI. 1$. i<í. d Matth. XVIII. IJ.
b Matth. XXIII. 13. e Aílor. IV. 32.

. . . 29. f  Matth. XXII. 40.
e Joan.XIII.34.XV.12.
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e da Caridade univerfal , que compre- 
henda todos os homens fem exceptuar 
hum ío > que manda perdoar as mais 
atrozes injúrias , não até fete vezes ( o 
]ue já  parecia demafiado a feus difcipu- 

lo s ) , mas ainda até letenta e fete ve­
zes > ifto h e , fem lemite algum a ; que 
ordena com todo o império , que álem 
de amarmos os noífos inim igos, como a 
nós mefmos , lhes façamos todo o bem , 
que nos for poífivel b ? Em  liuma pala­
vra , que muito que obre tantos prodi- 
gios de amor com o mefmo Homem , 
de quem recebe amiudadas offenfas, hum 
Deos que nos fegura , que na íua Corte 
Celeítial he muito mais feítejada a con­
versão de hum fó peccador , do que a 
falvação de noventa en oveju ílos s y que 
nos protefta não querer que o peccador 
pereça , mas ao contrario que fe conver­
ta e viva d ; e q u e, bem a pezar da fua 
mifericordia , fó defampara ( por não po-

0 Matth. XVIII. a i .  * Luc. X V .7*
22. d Ezech. XXXIII. 7.

b Matth. V. 44,
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der faltar aos impreteriveis direitos da fua 
juítiça ) aquella alma infeliz , que teima 
em perder-fe a .

E  como ferá na verdade , como ferá 
fenfivel o terno , e generofo Coração dc 
Jefu Chriíto á perda de huma fò alm a, 
depois de tantos e tão extremados esfor­
ços , que faz o feu Amor para falvalla ! 
Se eíte Homem Deos derrama piedofas 
lagrimas fobre a fepultura do feu amigo 
Lazaro b , he porque fe lembra da triíle 
forte do peccador obítinado , de quem 
Lazaro ha quario dias morto era no fen- 
tir dos Padres a figura Se eíte noífo 
Divino Redemptor fente com a vehemen- 
cia da mortal agonia efvair-fe em abun­
dante fuor o fangue d , o preciofo fan- 
gue , que no feu Coração havia depoíitado 
o Efpirito Santo , he porque neítes mef- 
mos dolorofos inílantes elle eítá vendo, 
que a muitos peccadores, por quem vai

' ) í;t c f i i i f . i o\
A

* Ez. III. 19. XVIII. hominum objlinatam duri-
25. 2ó. Joan. VIII. 21. íiam. Epiplianius in Ar-
24 - , corat.

b Joan. XI. 35. d Luc. XXII. 44,
c Lacriinatus cjl ob bír..»1
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a facri ficar a vida , ha-de fer inútil o íeu 
Sacrifício a, Se efte Deos , que todo he 
Caridade parece de alguma forte arre- 
pender-fe de ter dado o fer ao Difcipulo 
traidor c , he por faber decerto que elle 
ha-de refiítir contumaz á lua graça , per­
der de todo a efperança , morrer impe­
nitente , e condemnar-fe para fempre d.

Ali ! Quanto excede á curta compre- 
hensao do entendimento humano eíta ex- 
tremofa fenfibilidade do Coração Divino 1 
O  mefmo Amor que lhe lua vila os traba­
lh os, os deígoítos , as penas , que volun­
tariamente foffre para falvar-nos e , he 
quem lhe faz de alguma forte infoffrivel 
o tormento fingular, que padece no meio 
dos mefimos tormentos os mais cruéis da 
fiia m orte, quando confidera que , mor­
rendo por todos f  , não ha-de falvar a 
todos.

E

a Pf. XXIX. IO. 
b I. Joan. IV 16. 
c  Matth. XXVI. 3 4 .  

IVlarc.XIV.21. Joan XIII. 
2 1 .

d Matth. XXVII. 5.

Joan. XIII. 27. XVII. 12. 
A íl.  I. 16. -  20.

c Ifai. LIII.7. Matth. 
XXVI ç j.

/  II. Cor. V. 14. i j.
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Bem vedes , meus Ouvintes , que eu 

fcu obrigado a correr aqui a cortina á 
mais triíte , e laftimofa fcena , que até 
agora tem viílo , e já  mais verá o mun­
do, Não eftranheis pois que eu perturbe 
por hum inftante a alegria deita feíliva 
Solemnidade. Como polTo eu paíTar em 
íilencio a ultima e mais feníivei de to- 
das as provas , que Jeíli Chriíto , em 
quanto v iv o , nos deo do íeu Am or? Ve­
de , diz Santo A goítinho, vede efle Ho- 
mem-Deos , o u , como lhe chama o Pro­
feta a , eíte Homem de Dores pregado 
em huma cruz , crivado de golpes , ba­
nhado no léu proprio fangue , fuípenfo 
entre o Ceo , e a terra , e lutando com 
a vida na maior vehemencia de mortaes 
ancias : Vide pendentem . . . Eis-aqui o 
meu e voíío Deos , que morre íó por­
que nos ama * , e que não morreria fe 
nós o amaíTemos; que detém a morte até 
concluir a conversão de hum facinorofo 
juítiçado com elie e que no meio das

a Ifai. LITI. j,  c Luc. XXIII. 43.
b Joan. XIII. 1.
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mefimas anguftias da morte fente mais , 
que tudo , que outro facinoroíb mcrra 
impenitente ao feu lado a . . . Efcutai 
attentos as ultimas palavras , que entre 
anciofas convulsões envia o feu temo C o­
ração até ao Ceo mifturadas com os der­
radeiros alentos da lua vida : Audi cia- 
mantem . . . Não vos parece que ellas vão 
rogar ao Eterno Pai , que defprenda os 
raios da lua jufta vingança contra os in- 
humanos aílãílinos do feu innocente e ama­
do Filho ? Mas como póde refpirar vin­
ganças , por jultas que fejao , o Coração 
de hum Deos , que expira á força de 
Amor ? Neíles portentofos momentos das 
fuas maiores mifericordias que fupplicas 
fará ao Ceo o Redemptor do H om em , 
que não fejao a favor do Homem ? O  
vehemente defejo de nos falvar a todos 
he a fede miíteriofa h , que atormenta o 
feu amante Coração á medida que o der­
radeiro talho da morte fe avifinha . . .  E l-
le chega . . . Então he que Jefu Chrifto,

• •
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Luc. XXIII, J9. b Joan. XIX. 28.
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como eíquecido de íi mefmo , e fó lem­
brado da nofla felicidade , pede humil­
de , e fervorofamente a feu Pai , que 
perdoe áquelles m efm os, que o eítao cru­
cificando : Pater dimitte illis  . .  . aind 
faz m ais. . . para fegurar melhor o deí- 
pacho deita piedofa fiipplica, elle meímo 
os defculpa , por não conhecerem todo o 
horror do feu crim e: non enim fc iu n t , 
quid faciunt a,

O ’ Deos ! que mais era precifo que 
f iz e ífe is ... não digo b e m .. .  que mais 
podieis vós fa ze r , lendo como fois , hum 
D e o s , a quem nada he impoífivel ? Que 
maiores provas podieis vós dar-nos da 
grandeza do voífo Coração , do muito 
que nos amais , depois de chegar ao pon­
to de morrer para falvar-nos ? Não foi 
eíta a grande obra do vofio Amor , que 
vós havieis meditado defde a eternidade 
ainda antes de crear o Homem á voífa 
fimilhança b ; que prometteíles ao pri­
meiro peccador no Paraifo logo depois do

o Luc. XXIII. 34. 8 . - í i .  I. Petr. I. l8.
b Eph. I. 3.4. 7. III. 19. 20.
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feu paccado a \ que preparaftes por lon­
gos feculos no meio das mageítolas fom- 
bras da Amiga Lei h ; que começaftes a 
executar defde a voíla Incarnação no ven- 
,je puriílimo de Maria c j que manifeílaí- 

tes ao mundo em cada huma das mara- 
vilhofas circumftancias da voíla vida dj e 
que confummaftes em fim com a vofFa 
morte íbbre a montanha do Calvario e ? 
Não foi o preciofo Sangue, que o vofTo 
Coração aberto pela cruel lança f  derra­
mou defde o alto da Cruz , quem aca­
bou de franquear-nos por huma vez as 
portas do Empyreo , de defarmar as vin­
ganças divinas , de reconciliar o Ceo com 
a terra , de nos confirmar o direito á he­
rança dos bens Celeftiaes , de nos dar 
em fim nos Sacramentos os extraordiná­
rios meios de confèguirmos a eterna feli­
cidade, a que afpiramos s ! Vós mefmo

a Gen. III. 15. 
b I. Cor X. I. 2. j. 

4. 11.
c I. Joan. III. 8. 
d II. Tim. I. 10. Tit. 

II. ii. I. Petr lí. 24. 
e Joan. XIX. 28. $0.

II. Tim. I. 10.
J  Joan. XIX. j4. 
g Adt. XX. 28. Eph. 

i. 7. lí.  i j Coioir 1 .14 . 
20. Hebr. IX. & X. \  I. 
Pet. I. 18. 19. 20.
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nos dizeis , que não póde haver amor , 
que iguale o de hum amigo , que morre 
em defenia do feu amigo a . Quem po­
derá pois comprehender de modo algum 
eíle Amor incomparável, que vos obriga 
a facrificar a própria v id a , para pôr em 
falvo não fô a dos voíTos amigos , mas 
também a dos mefinos inimigos , que vos 
defprezao , que vos ultrajão , que vos 
crucificao h ?

O  certo he , meus O uvintes, que Je- 
fu Chrifto não tem termo no feu Amor. 
Em tudo o que medita, e executa def- 
de a eternidade até o feu nafcimento \ 
em tudo o que obra, e padece defde o 
feu nafcimento até a m orte, nos dá bem 
a conhecer que o feu Coração nos ama , 
quanto ao Coração de hum Deos he pof- 
íivel amar o Homem ; iíto he com hum 
Am or o mais terno , o mais liberal , o

a Majorem hac dile- pro inimicis tais . . . Qu<e- 
ílione nemo habet , ut ani- nam ergo alia videbitur 
wam fuam ponat quis pro ejje , vel fuijfe , vel jore 
amicisfuis. Joail.XV. i j .  liuic Jimilis caritati? Bern,

b Tu majorem ( cari- Serm, de Fer. V. heb- 
tatem ) habuijli , Domi- dom. Saruítae. 
ne , ponens eain (animam)



C 59 )
mais grandiofo, com hum Amor em todo 
o íentido incomprehenfivel ; com hum 
Amor em fim , como ellemeimo d iz , fe- 
não inteiramente igual , ao menos intci- 

'imente fimilhante ao Amor infinito , com 
que íempre o amou feu Eterno Pai : Sic- 
ut d ilexit me Pater  , &  ego dilexi
'VOS a .

Tenho dito , fe me nao engano, quan­
to baila para dar alguma idéa do primei­
ro M iílerio de Amor , que a Religião 
nos deícobre hoje no Santiífimo Coração 
de Jefu Chriíto ; mas para acabar de mof- 
trar , quanto eíle Bom Deos nos ama y 
ainda me falta d ize r , que elle fe empe­
nha também, em que o amemos. Eíle ge- 
nerofo empenho he o ultimo esforço d’a- 
quelle Coração D ivin o , e o fegundo M if- 
terio do feu Amor para comnofco; o qual 
eu entro já a expôr-vos na certeza de que 
me continuareis hum pouco mais , como 
a importância da matéria o pede y as vof- 
fas pias attençoes.

0 Joan. XV. 9.

j ! s »■ J0■ J -V



S e g u n d a  P a r t e .

N A o  podia o fublime entendimento 
de Agoftinho , ainda que affeito a deci­
frar miílerios , não podia bem concebe: , 
como , fendo Jefu Chriílo verdadeiro Deos , 
fe empenhaífe com tudo em fer amado 
pelo Homem. Quem fou eu ( dizia eíle 
grande Padre da Igreja fallando com o 
mefmo Salvador) quem fou eu diante da 
voífa Divina Mageílade , para que nao fó 
vos digneis permittir-me a incomparável 
honra de amar*vos j mas ainda queirais , 
e me ordeneis com todo o im pério, que 
vos ame ? Q u id  tibi fum  ego ipfe , ut 
amari te jubeas a me a ?

He bem verdade , meus Ouvintes , 
que huma vez que Jefu Chriílo , por ef- 
feito íingular do feu A m o r, quiz fazer -fe 
em tudo, á exceiçao do peccado , fimi- 

.lhante a nós b , veio a fugeitar-fe livre­
mente a todas as condiçóes , ainda as

a Aug. ConfeíT. Lib. Jíp. II. $. Hebr. IV. 15. 
I. Cap. 4. I, Joan. III. $.

b Rom. VIII. j. Pbi-

( 4 0  )
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mais humildes , que são de fi iníepara- 
veis da noíía natureza a : e por iíTo mef- 
mo , como era verdadeiro homem * , não 
he de eítranhar que elle quizeíTe depen­
der de alguma forte do amor dos ho­
mens , em quanto íe dignou viver em fo- 
ciedade com elies c .

Se ainda aílim a noíía fraca razão 
não pode conciliar efta efpecie de depen- 
dencia com a idéa , que ella forma de 
hum Deos fuperior a tudo; pode ao me­
nos concilialla com a idéa , que a Fé lhe 
infpira , de hum Deos , que nafce , que 
obedece , que fe humilha , que fofFre, e 
que morre d . Da portentofa união das 
duas naturezas, as mais incompatíveis en­
tre íi , a Divina , e a Humana , refultou 
na mefma Peífoa a união não menos por­
tentofa das qualidades eífenciaes a hu- 
ma , e outra. Sendo pois Jefu Chriíto

a Ephef. XII. 2. Phi­
lip. II. 6. 7.

b I. Tim. II. 5. Gal. 
IV. 4.

c In tcrris vifus c j l , 
&  cum hominibus conver- 
fatus eji. Barac. III. $8.

F
E t  verbum caro faílttm  
ejl , Ç?" habitavit in nobis. 

Joan. I. 14.
d Math. II. i.M arc. 

XV. ]7. Joan. I. 14. XI. 
$$. Phil. II. S. I. Petr. II. 
2 1, Ôíc .
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Deos c Homem , e por coníequencia So­
berano e fervo , omnipotente e fraco , 
immenfo e finito, eterno e mortal a j que 
m uito, q u e , fem embargo de fer elle , 
como Deos , defde a eternidade indepen­
dente de tudo o que he creado , quizef- 
fe todavia , como Homem , moftrar-fe de 
alguma forte dependente, em quanto vi­
vo , do nofib amor 1 ?

Até aqui tudo fe conforma com a or­
dem maravilhofa dos Coníelhos da D i­
vindade , com o profundo fyftema da Re- 
dempçao do mundo , com a grandeza em 
fim do Coração de hum Deos , que fe 
faz homem , e que vive entre os ho­
mens c .

A  feguirmos porém , não digo já as 
luzes da razão (as quaes, por brilhantes 
que fejão, nem fempre nos defvião do 
e r r o ) j  mas as mefmas luzes da Fé (as 
quaes , ainda que efcuras nas apparencia 
pela infinita diítancia , em que ficão das

a Hebr. II. 14. XVI. 27. XXI. i j .  16 17.
b Joan VIII 42.XIV. c Joan. I 14. I Tiin.

15. 21. 23.24. XV. 9. III, 1 6 .1. Joan. IV. 2. 
xo. 23. 14. 15. 16. 23.
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noíTas viftas, nunca podem illudir-nos ) ; 
nao parece , meus O uvintes, coufa eítra- 
nha , que efte melirio Hom em-Deos, de­
pois de triunfar da morte , e fubir ao 
Ceo fobre os magníficos troféos de fuas 
vidlorias a , ainda queira e mande , que 
o amemos , como fe do noílo amor de- 
pendefle em fentido algum a mais peque­
na parte ou da fua g loria, ou da fua fe­
licidade ?

Sentado á mão direita de feu Eterno 
Pai h j rodeado de milhares de Anjos 
promptos fempre a executar as fuas or­
dens, fempre occupados a entoar os feus 
louvores c ; abifinado no mar immenfo 
da fua própria D ivindade, abforto em íl 
mefmo d , que pode appetecer o feu Cora­
ção divino para fer infinitamente feliz * 
e gloriofo ? Os C e o s , que na linguagem 
da Efcritura e celébrao de dia e de noi­
te a grandeza do Deos Pai , acafo celé-
brão menos a grandeza do Deos F ilh o ,

• •
F 11

a Pfalm. LXV1I. 19. c P ÍC II,20,21.Apoc. 
Ephef. IV. 8. V. 11. i2, i j

b Pf. CIX. 1. Marc. d I. Tim. VI. 16.
XVI. 19. Luc. XXII, 69. e Pf. XVIII. 7.
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que em tudo lhe he igual a ? Defde a 
eminencia do leu throno não vê elie o 
inundo inteiro obedecer em íilencio ás 
fuas leis h ? Os mais foberbos árbitros da 
terra fujeitarem-lê rendidos, ou por for 
ça , ou por vontade ao feu império 6 r 
'Iodos os homens , ainda os mais bárba­
ro s , que nunca ouvirão pronunciar o íeu 
nome auguílo curvarem-fe humilhados ao 
mais leve movimento do feu fceptro d ? 
As meímas creaturas infenfíveis eílarem 
contínuamente , como ák a. . fegui- 
rem preíles o primeiro' aceno de feus 
olhos

Como he crivei pois que os raiteiros 
affeélos nafcidos do fundo de coraçòes 
humanos, por maior que feja a fua aéti- 
vidade ? pofsao elevar-fr até á fublime 
altura do Coração divino j ou por mais 
que fe elevem , accrefcentar hum lo pon­
to á felicidade , e á gloria de hum Deos

« Philip. II. 6. io. Apoc. I. j.
b F.phef. I. a i .  22, d Ezech. XX, }7< 

Hebr. II. 8. 9. Apoc. XII, $
p Pf, II. \  ColoíT. II. « Pf. CHI. j*.
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cuja gloria , e cuja felicidade lie perfei­
ta , immenfa j incompreheníivel a ?

Confeílb , meus Ouvintes ( o que pa­
rece também confeífar Santo A g o í t i n h o j  

'mfefío que o meu limitado entendimen­
to nunca talvez concordaria eíta abfoluta 
independencia , da qual goza e gozou 
fempre o Filho de Deos no feio da fua 
g loria , e da fua felicidade, com o em­
penho j que elle ainda nioílra defde o Ceo , 
em fer amado por nós fe na mefma ap- 
parente contradicção de ideas tão oppof- 
tas me não defcobriíTe a Fé , que mas 
eníina, hum novo Miíterio de A m o r, e 
de Amor tão excelllvo , como fó proprio 
do Coração de Deos.

Se Jefu Chrifto ( d i z  Santo Hilário c 
ao explicar eíte novo M iílerio ) nos man­
da defde o alto da fua elevação em o 
Ceo , que o amemos, não he porque do 
noflb amor lhe refulte algum proveito ; 
mas fim porque fem o amarmos não po-

a Ephef. II. 20. 21.
22. 2 $. II.

!t Conf. Lib.I. Cap.4.

c Hilar. Traíl. in Pf.
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podemos fer felizes a . O  ardente defejo , 
que elle tem de fer amado por nós , to­
do fe encaminha a fazer-nos dignos da 
fua bemaventurança , a qual fó podemos 
merecer por meio do feu Amor *. A  
bondade do feu Coração ( conclue o mef- 
mo Padre) he como a luz do Sol , o
clarão da chamma , o vapor aromatico 
do balfamo j os quaes , quando preílão, 
he fó a quem os recebe, e não a quem 
os diífunde , e liberaliza

A ’ viíla deita explicação, meu D eo s! já 
me não maravilho de que no meio mefmo 
da vofTa independencia moítreis todo o em­
penho emgrangear o meu amor d. Vós não 
podeis fe r , como fois , o meu Redem ptor, 
fem que me ameis ; nem amar-me , fem

a Amari fe a nobis ex­
igi t , non utique amoris 
in fe noflri fruíium ali- 
queni fui caufà ipfe per- 
cipiens ; fed amore ipfo 
nobis potius , qui eum ama- 
binuis , pro/uturo . . .

b Nam amari fe  , j i - 
bique nos obfecjui, idcir- 
co ut nobis benc J it , ex- 
petit \ ut digni beatitu- 
dinis fiue  . . . numere per

meritum amoris fu i t ü* 
obfequii judicem ur , . .

c Bonitatis autem 
ufiis , ut fplendor fo lis  t 
ut lumen ig n is , ut odor 
Jucci non prgbenti profi- 
cit , fed  utenti *. Hilar. 
fupra.

d N ih il non agit D e­
us , ut diligatur u nobis. 
Cliryf. Homil XXIII. in 
Epift. ad Rom.
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que procureis a minha felicidade ; nem 
procurar a minha felicidade , fcm que 
vos empenheis , em que eu vos ame. 
Qual outro bem , a não fer o maior de 
♦ odos os bens , o unico digno defte no­
me } a não ferdes vós mefmo ; poderia 
encher a vafta capacidade do coração, 
que me déftes , immenfo nos feus dele- 
jos ? Tudo , o que não fois vós , por 
mais preciofo que o pinte o mundo, po­
de fim diftrahir , entreter, engodar, per­
verter, illu d ir, e corromper eíte meu co­
lação tão crédulo , como inlaciavel ; po­
rém fò vós podeis fartar a fua ambição, 
contentar a fua avareza, acalmar os feus 
appetites, fatisfazer as fuas efperanças: 
fó vós podeis moderar as fuas paixões , 
elevar os feus fentimentos , fantiíicar os 
feus aife&os : fó vós cm fim podeis fa­
ze r, que elle feja verdadeiramente fe liz , 
huma vez que façais, que elle chegue a 
poífuir-vos. . .  M as ah ! como póde o 
meu coração poíTuir-vos , a não fer por 
meio do amor ? . .  . Sim , meu D eo s! fó 
yó s  podeis fazer, que elle feja verdadei-
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ramente feliz huma vez que vos digneis 
unillo ao voílb Coração , para que enlea­
do nos feus divinos encantos , engalfadonas 
fuas celeftiaes delicias , abrazado nos feus 
caílos fogos , nada mais finta, nada n r ’ 
defeje, nada mais ame,  fenão a vós a .

E  como não fará , meus Ouvintes , os 
maiores extrepios , por verificat efia amo- 
rofa união , da qual depende toda a nof- 
fa felicidade , hum Deos Salvador , que 
nos amou até á morte * j e que empre­
gou , em quanto vivo , todos os meios 
de fazer-fe amavel , fó com o fim , diz 
Sento Agoftinho f , de fazer feliz a quem 
o ama ? Efte era o ultimo esforço , que 
podia obrar por noíío amor o Coração 
de Jefu Chrifto j e por ifib inefmo para o 
manifeftar ao mundo aguardou Jefu Chri-

a Qui hoc divino, S5‘ b Joan. XIII. I.
puro amore tenebitur , co- c Quoniam hoc nobis
gita , quanta fruetur vo- prodejfe novit , tit ame- 
luptate. Hoc enim , hoc , mus eum. . .  fe amabi- 
inquam , regnum Coelo- leni Jacit ; ZF in co nobis 
rum cjl , hoc bonorum confulit, quia fe  amabilcm 

Jruitio , hoc voluptas , Jacit. Auguft. Enarrat. in 
hoc gatidium , hoc beati• Pí. CXL1V. n. 1. 
tudo. ldem Chryf. íupra.
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íio o tempo das fuas maiores afflicçdes, 
os inftantes proximos á íua Paixão, a der­
radeira noite da íiia vida.

Que noite, meus Ouvintes ! . . . lem­
brei-me agora da mais horrorofa de to­
das as noites , em que o coração huma­
no efgotou até o fundo o iòrdido the- 
fouro da iua malicia ! Da noite, a mais 
infame para a humanidade , em que che­
garão até onde podiao chegar o odio , 
a raiva, o furor, a vingança , a calumnia , 
a aleivolia , a crueldade , a ingratidão dos 
Judeos contra o fe u M e ílía s , dos homens 
contra o feu proprio Deos ! .  . .

Neíla mefma noite , em quanto os 
Sacerdotes , e os Magiítrados juntos em 
turbulento conciliábulo procurao de con­
certo por meio da mais negra das trai­
ções accender contra Jefu Chriíio a cruel 
fanha de hum povo eferavo , e fedicio- 
fo a \ jefu  Chriíto da fua parte em íbce- 
gada , e amigavel conferencia com feus 
Difcipulos todo fe occupa em excogitar

G

u Luc. XXII. 2 . -  ó.# •



( y o )
os meios de conciliar o amor dos ho­
mens ; daquelles m eím os, que o aborre­
cem , e que lhe eftão maquinando a mor­
te a .

E ntrai, Senhores , por hum inftante 
no interior do Cenáculo , fe quereis ver 
de perto, a que exceíTòs de ternura, de 
clemencia , e de grandeza chega o C o­
ração de Deos empenhado em unir a íi 
o coração do H om em ..  . He hum Pai 
extremoíb , que não fe atreve a retirar-fe 
da companhia de feus caros filhos b ; 
que á medida que fe avizinha o trifie 
momento da fua aufencia , fente apertar- 
fe-lhe cada vez mais o Coração com a 
força da faudade ; que fem cuidar em 
fi , ao que parece, póe todo o cuidado 
em fegurar a fortuna da fua confternada 
familia ; que , para defvanecer toda a idéa 
de orfandade , lhe promette não a per­
der de vifta hum fó inftante e , enviar-

a Joan. XIII. XIV. vado , vos non potcftit 
X V.XVI. *. venire. Joan. XIII. j j .

b Fílioli adhttc modi* c Non rehnquam vos 
tum vobifcuin fum. Qa<e- orphanos ; ventam ad vos. 
retis me , & . .  qao ego Joan XIV. 18. Modicum ,
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lhe logo quem a coníòle , inítrua , ani­
me , e ampare a , voltar elie meimo re­
petidas vezes a abraçalla b ■, e que até 
chega ao ponto de deículpar-íe diante 
delia deite feu apartamento com a in- 
difpenfavel obrigação de obedecer a quem 
o chama c , e com a urgente neceílidade 
de a privar por algum tempo da doce 
confolação da fua viíla , em quanto vai 
eítabelecer-lhe para fempre liuma com­
pleta felicidade d . . He hum M eíhedefve-
lado pelos íeus diícipulos e , que no derra-

g  i i

W ja m  non videbitis me ; 
tT ti cr um modicam > CF v i­
debitis me. Id. X V I .  16.

a E t  ego rogabo P a - 
trem , CF aliam Paracli* 
tuni dabit vobis , ut tna- 
ncat vobifcum in <eter- 
num . . . i l le  vos docebit 
omnia , Juggcrct vobis 
omnia , qaeecumque dixe-  
ro vobis . . . Non turbe- 
tur cor vejlrum , neqae 

formidet. Joan. X IV . 16. 
26. 27.

b Vado , CT venio ad 
vos. Joan. X IV . 28.

c E t  nane vado ad 
eum , qui mijit me . . . 
Exivi a Palre , CF veni in

inundam ; iteram relinqua 
mundum , CF vado ad P a * 
trem. Joan. X V I  j.  28.

d E t  vos ig itu  na ne.»  
trijliliam habetis ; iteram  
aulem videbo vos, CF gaa- 
debit cor vejlrum\ (F gau- 
diam vejlrum nemo tollet 
a vobis. Joan X V I .  22. 
E xp ed it  vobis , ut ego va- 
dam . . . vos a atem con- 
tri/labimini ; fe d  trijlitia 
vejlra convertelur in gau• 
diam . . . Petite  CF acci- 
pie tis , ut  ̂a adiam ve­

j lr u m  fit  plenum. ld.ib. 7. 
20. 24.

e Vos vocatis me t 
Idagijler t CF Domine j CF



( 5"1 )
deiro prazo da fua vida fe efméra mais 
que nunca em amallos , e inílruillos ; 
que para os confirmar melhor na pratica 
da fua doutrina, elle mefmo lhes renova 
em huma íò acção os admiráveis exem­
plos , que íernpre lhes dera de todas as 
virtudes b , e que nao ceíTa de recom- 
mendar-lhes com preferencia a todas el- 
las , a virtude, a fublim e, e amavel vir­
tude da Caridade , como o refumo das 
ílias lições , a divifa da fua efcóla, o 
fruto principal do feu enfino c . . . He 
hum Amigo ílncero , confiante , e genero- 
fo , que ao defpedir-fe de feus amigos 
lhes abre francamente o peito , delcobre- 
Ihes os feus mais impenetiaveis fegredos^, 
repete-lhes com novo, e duplicado ardor

lenedicitis Jam etenim. omnes , qaia difcipuli mei 
Joan. XIII. i j ,  ejlis ,Ji dileflionem habite-

a Venit hora , cittn ritis ad invicem. Joan. 
jam non in proverbiis lo~ XIII.
tjitar vobis ; fed palam de d Jam non dicam vos 
Patre annuntiabo vobis. fervos ; qaia fervas ne- 
Joan. XV I. 2 j. fcit , quid faciat Dominas

b Exemplam . . . dedi e)ns. Vos autem dixi ami~ 
vobis , ut quemadmodum cos , quia omnia , queccnm- 
eS°Sec‘l > ita & vos facia- que attdivi a Patre meo , 
tis. Joan, XIII. 1 5. nota feci vobis, Joan. XV»

c In hot cognofcent 15.
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as mais puras proteihçóes de amizade a , 
fegura-lhes o cumprimento de fuas pro- 
melfas * } a continuação de feus favores c , 
a firmeza da lua fidelidade d, a confeiva- 
çao da fua lembrança g : e ( como fe tu­
do ifto não baítalTe para demonftraçao do 
leu terno affeclo , e não foffe já hum lo- 
bejo motivo para dever ler correípondi- 
do , para attrahir a fi todos os coraçóes 
iiumanos ) elle faz ainda , o que nunca fi­
zera outro algum amigo pelo feu am igo , 
o que fó podia fazer por nós hum D eos, 
que nos ama ; e que nos ama até o ex- 
cello de querer, e mandar exprefiamente 
não fó que o amemos , mas também que 
nunca ceifemos de o amar: Manete in Ji- 
UEiione mea f .

Bem fabeis, que eT’ fallo do mais ad­
mirável invento da lua Sabedoria , do 
maior de todos os prodigios da fuaOmni-

n Qui habet mandata 
mea , CT fervat ea, lUe ejlt 
qtti diligit me Qtii atitem 
diligit me , diligetar a Pa» 
ire meo : cr ego diUgam 
eum , CT manifejlabo ei 
meipfam, Joan. XIV. 21.

b Joan. XIV. 1. 2. j. 
.12. 15. 14. 16. &c. 

c Joan. XV. ió. &c. 
d Joan. XVI. * 3. 
e Joan. XVI 4 &c. 
f  Joan. XV. 9.
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potência , da obra a mais efpantofa da 
fua M ifericordia \ em iiuina palavra do 
Sacramento inefável , no qual deixou eíte 
bom Pai j eíte Divino Meítre , eíte Deos 
amante, como em herança, a feus filhos, 
difcipulos , e amigos tudo o que poífuia, 
tudo o que era ; quero dizer , os leus 
bens , as fuas graças, os leus ferviços , 
os leus merecimentos , a íua Divindade , 
a lua Alma , o feu Corpo , o leu Sangue, 
o leu Coraçáo. Elie mefmo aílim o certi­
fica diante das doze teítemunhas , que aí- 
fiítírão á feitura do feu Teitamento , á 
declaração da fua ultima vontade.

Eu fahi (dizia neíta occafião Jefu Cliri- 
íto aos feus Apoítolos) eu fahi do feio 
de meu Pai a , onde fora gerado defde a 
eternidade : tendo o meu tlirono em o 
C e o , defei á terra ; fendo D eos, me fiz 
Homem ; fendo Senhor , me reduzi á con­
dição de ejeravo; fendo a mefma Santi­
dade por efiencia , .  tomei a fim ilha nça 
de peccador b : tudo iílo fiz c para relor-

a Joan. XVI. 28. Hebr, II. 9.
b Philip. 11. 6. 7. 8. c Joan. III, 16, 17.
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mar o mundo com a minha doutrina , 
encaminhar os homens com os meus ex­
emplos , libertar os eléravos com a mi­
nha obediência , e falvar os peccadores 
com a minha morte . . . fim com a mi­
nha morte } a mais aífrontofa de todas as 
mortes . . . .  El la náo tarda a . . . . Eu 
ouço já  a amavel voz do Eterno Pai, que 
me chama : elle me mandou que vieíTe 
ao mundo , e eu vim obediente : agora 
me ordena que volte outra vez a fentar- 
me á fu a mão direita , e eu devo obede- 
cer-lhe b. He forçoíb , que a minha Hu­
manidade defappareça aos olhos mortaes 
até hum certo tempo. Como porém o 
meu Coração não pode fem violência 
apartar-íc de todo da companhia dos ho­
mens , a quem eflremecidamente ama , el­
le mefrno achou o meio de ficar entre 
vós outros , ao menos de hum modo in- 
viíivel. Aqui tendes pois o meu C o rp o , 
e com elle o meu Coração convertido em 
vianda celeftial: Accipite  , &  come dite c :

a Joan. XIII. i. 12. XVI. f. 2S.
b Joan. XIII. 1.XIV. c Math. XXVI. *6.
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não he hum mero íymbolo , liuma repre* 
femaçao , huma figura ; he o proprio Cor­
po , que uni a mim no feio de huma Vir­
gem , e que daqui a pouco vereis pen­
dente dos braços de huma cruz , entre­
gue a mortaes convulsões por voílo amor: 
Hoc ejl Corpus meum , quod pro vobis da- 
tur a. Aqui tendes também o meu San­
gue transformado em faudavel bebida ; 
Bibite ex hoc omnes b : nao he huma íim- 
ples iignificação da minha inerte , he o 
xneíino Sangue , que adlualmente me cir­
cula pelas veias , e que em breve brota­
rá deite meu Coração roto com o golpe 
de huma lança , para fer o refgate dos 
peccados do mundo : Hic e j l . . .  . San- 
guis meus. . . .  qui pro m ultis effundetur 
in remifjionem peccatorum c . Eíta obra 
he inteiramente minha ; porque nella fó 
trabalha o meu Amor , e nenhuma parte 
tem a obediência. Para a continuardes em 
meu nome eu vos deixo , e aos voííos 
fucceíTores todo o poder , que o Eterno

« Luc. XXII. 19. í  Math. XXVI. 28.
6 Math. XXVI. 27.



( 57 )
Pai depoíitou em minhas mãos a . Fazei 
pois o mefmo , que eu acabo de fazer ; 
e vereis renovada em hum inítante efta 
prova , a maior de todas as provas , que 
o meu coração vos podia dar do leu A m or: 
Hoc fa cite  in meam commemerationem h. 
As minhas palavras pronunciadas por vos 
feião omnipotentes, forçarão a natureza, 
alterarão as fuas Leis , voarão ao Ceo , 
fubirão ao meu Throno , tocarão o meu 
Coração , e elle ferá todos os dias com- 
vofco até o fim das idades : Ecce ego vo- 
bifcum fum  omnibus cliebus ufque acl con- 
fummationem fecali c .

Eu não me admiro , meus Ouvintes
j

de que Jefu Chriíto amontoe , por aí- 
fim dizer , milagres fobre milagres para 
obrar pelo Homem hum tal extremo , 
que em li mefmo he o maior de todos 
os milagres ; porque em fim nas fuas amo- 
rofas emprezas não pode encontrar difH- 
culdade, que não vença , nem embaraço, 
de que não triunfe o Coração de Deos ,

H
a Math.XXVIII. i 3. Corinth. XI. 24. 25.

J0311. XIII. c Math. XXVIII. 20.
lf Luc. XXII. 19. I.



(?8 )
cujo Amor he immeníb , e cujo poder he 
infinito. Mas quem he ( feja-me permit- 
tido defafogar a minha admiração) quem 
he que obriga eíte Coração Divino a of- 
tentar toda a immeniidade do leu A m or, 
a pôr em acção toda a magnificência do 
feu poder , para baixar cada dia , cada 
hora , cada inftante defde a elevação do 
feu throno celeftial aos altares dos noíTos 
templos ? para efconder com eft ranhas 
apparencias de grolíeiras fubítancias os 
reíplendores da Divindade , que nelle ha­
bita ? para ellreitar dentro de hum curto 
circulo vifivel a fua illimitada grandeza? 
para fujeitar á voz de milhares de Sa­
cerdotes ( indignos muitas vezes do ca­
racter fublime que os ennobrece) a fua 
independente foberanía ? para transformar 
na íubíhncia do Homem , como verda­
deiro alimento , a fua própria fubítan- 
c i a ? . . .  ainda nao difie t u d o . . .  Quem 
he que obriga eíte Coração divino a ex­
por a fua fantidade a fer efcarnecida pe­
lo incrédulo , ultrajada pelo ímpio , pro­
fanada pelo facriíego ? a coníentir que
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mãos impuras o toquem, bocas empeíla- 
das o devorem , corações corruptos o re- 
cebão ? a foltrer mil irreverências , mil 
deíacatos, mil aggravos dçntro dos mel- 
mos palacios da fua reíidencia , diante 
da fua corte , junto ao leu throno , á 
fua viíta , e ( o  que he mais ainda) em 
li mefmo ? para dizer tudo de huma v e z . . .  
Quem he que obriga eíte Coração divino 
a padecer de novo no auguíto Sacramen­
to do feu Amor as mefmas ingratidões, 
os mefmos infultos , os mefmos oppro- 
brios , os mefmos tormentos , que pade­
cera , em quanto v ivo,  na Judéa , e ao 
tempo da fua morte no Calvario?

Que , meus Ouvintes ? Exiíte por ven­
tura algum preceito do Eterno Pai., que 
obrigue ainda eíte amado Filho a entrar 
fegunda vez na dolorofa carreira da fua 
Paixão ? Mas a juítiça divina affrontada 
pelo homem peccador já fe havia dado 
por fatisfeita com o primeiro lácrificio
delta innocente viátima 0 . Ficaria acaíb

H 11

a Joan. XVII. 4. II. 21. ColoíT. I, 20. Hebr, 
Çorinth. y .  18. 19. 20. X.*.
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por cumprir alguma parte da grande obra 
da noífa Redempçao , da qual o havia in­
cumbido a fua infinita mifericordia ? Mas 
com o preço , com o ineítimavel preço 
do feu fangue derramado defde os bra­
ços da Cruz já o feu Coração tinha pa­
go fobejamente a as noíías dividas b. Nao 
acabaria talvez de merecer eíte divino Sal­
vador o novo galardao devido á lua Hu­
manidade pelas completas viédorias , que 
havia alcançado á culta da fua vida pa­
ra falvar o mundo ? Alas fazendo-fe obe­
diente até a morte , elle mefir.o havia 
merecido , que toda a Creaçao dobraífe 
os joelhos ao ouvir pronunciar o feu N o ­
me auguíto; e que todas as linguas cele- 
braílém a gloria incomparável , que com 
elle o Deos Pai igualmente reparte , e 
repartirá por toda a eternidade em o Ceo c .

Qual vos parece p o i s , llluftres V ir­
gens d , que ieja a caufa , que move o

a Rotn. V. 1 7 .-2 0 . c Philip. II. 8 -  11.
b Roin. III. 24. 25. d As Religiolàs Car-

V. 8. -  11. Tit. II. 14. melitas da Reforma de 
I. Petr. I, 18. 19. Apo* Santa Thereza de Jefus , 
cal. V. 9. que habitão o R e a l C o n -
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confiante Coração do voíío Divino Efpo- 
io a fazer exceííos tao extraordinários, e 
na apparencia tao impróprios (deixai-me 
explicar aííim ) da Mngellade de hum 
Deos ? A  que fim julgais vós , que pro­
cura elle á força de tantos , e tao mul­
tiplicados prodigios , a defpeito de tan­
tos, e tão profundos abatimentos, intro- 
duzir-fe em noílos cornçóes ; fenao he 
para os unir a li com a união a mais ef- 
treita , a mais forte , a mais íntima , a 
mais indiíloluvel ; quero dizer , com a 
união a mais perfeita , que a bondade e 
a fabedoria de hum Deos infinitamenre 
bom , e infinitamente fabio podia exco- 
gitar a favor do Homem ?

O ’ quanto fobrepuja ás exprefsóes da 
lingua humana , quanto excede ás idéas 
do entendimento creado huma união, que 
confunde, incorpora , e transforma o co­
ração do Homem no Coração de D eo s! 
Huma união , que faz communs de algu­
ma forte a hum, e outro os melrnos pen-

vento do Santiffimo Co- Igreja foi recitado efte 
ração de Jefus, em cuja Sermão.
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famentos , os mefmos defejos , os mei- 
mos afFe<flos , o mermo efpirito , a mef- 
ma vida , a rneírna gloria , e a melma 
felicidade!

Bem f e i , Illuílres V irgens, que o mun­
do profano dirá talvez , que eu excedo 
o m odo, exprimindo-me aílim. Mas que 
importa que o mundo eftranhe a exprel- 
sóes, que náo percebe b , fe delias mef- 
mas fe iervírao os mais doutos , e atten- 
tados Padres da Igreja * , para nos darem

a Litigabant ergo Ju­
diei ad mvicem dicentes : 
quomodo potcjl hic nobis 
caruein fitam dare ad mau- 
ducanduml Joan.VI. 5$.

b Aiimalis . . . Iionio 
tion percipit ea , quje funt 
fpiritús Dei í Jlultitia 
enim cjl illi , CT* non po- 
íejl iutclligere. I Corint.
II. 14.

c U t non foi um per di- 
leilionem , fed et iam rei• 
pfa in illam cantem con­
vertam itr per cibum , iJ 
ejficitur , quem nobis lar- 
gitus ejl ; cum enim fu um 
in nos amorem indicare 
vellet, per cor pus fu um te 
nobis conmifcuit , (3' in 
li 11 um nobijcum redegit.

Clirif. Hom.XLV. in Joan.
Idem Dominas no- 

(ler Jeftts Chrijlus con- 
fors ejl diviuitatis , C9*
curporis ; (3’ tu , qui ac- 
cipis ejus carnem , divi- 
n.e ejus fubjlantiac in illo 
participaris alimento. Am- 
br. L.VI de Sacr. Cap. I.

Propterea nobis fe  ip- 
fum comedendum propo- 
nit is ,  qui femper e j l t 
at cum ipfum in nobis ac* 
ceperimus , illud fiamus , 
quod ipfe ejl. Greg. NiíT. 
Hoinii. VIII. in Ecclef.

Sicuti , Jiquis lique- 
faclje cerje aliam cerani 
infudit , alteram cum 
altera per toturn commi- 
fceat necejfc ejl j Ji quis
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alguma idéa da inexplicável união do 
Santiflimo Coração de Jefus com o devo- 
tó coração de liuma Efpofa fiel , que o 
communga dignamente na Sagrada Eucha- 
liília ' Que im porta, que o mundo mur­
mure “ , fe S. Paulo , tendo por ventura 
em viíta eíta miíteriofa união dos dous 
Coraçóes , o Divino e o humano, excla­
ma aflbmbrado com tão rara maravilha: 
Não lie o meu coração dentro de mim 
meímo ; he fim o Coração de Jeíu Chriílo 
dentro do meu proprio coração , quem 
fente , quem refpira , quem penfa , quem 
deíeja, quem ama , e quem vive 1 ! Que

Carnem , CT Sanguinem 
Domini recipit , ctim ipjo 
tia conjungatur ut Chri- 
Jiiis in ipjo , t? ipje in 
Chrijlo mveniatur. Ci- 
rill. Altíx. in Joan. Lib.
IV. Cap 17. Edit. Her- 
vet Paris. 1575.

Quomodo voluntatis uni- 
tos afferitur cum naturalis 
per Sacramentum proprie- 
tas perfett<£ Sacramentum 
fit  uni ta tis ? Hilar. Lib.
VIII. de Trinit.

0  Sacramentum pieta- 
tis ! 0  Signum uniia-

tis ! 0 vincuhtm carita- 
tis ! Qui vult vivere, 
habet , ubi vivat \ habet , 
unde vivat. Jccedat, cre* 
dat , incorporetur , ut vi- 
vijicetur. AuguíL Tradt. 
XXVI.

a Mui t i . .  . autem au- 
dientes ex difcipulis ejns 
dixerunt ! Durus e/l hic 
Jcr/no , Cr cjuis potejl euni 
audire ? Joan. VI. 61.

b Vivo autem , jatn 
non ego j vivit vero in 
me Chrijlus. Gal. Ji. 20. 
Cor ita^uc Chrijli crat cor
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importa finalmente , que o mundo fe ef- 
candalize a , fe o mefmo Salvador pouco 
depois de ter dado a comer na ultima 
Cea o feu Corpo Sacramentado aos feus 
Difcipulos , não duvida comparar a união, 
aliás incomparável, entre o feu C oração, 
e o de cada hum delles com a perfeita 
unidade , que o faz igual na eiTencia ao 
Eterno Pai b .

Sevos foífe permittido, ou ainda mef­
mo poífivel , Sagradas Virgens , expreífar 
com palavras intelligiveis ao mundo tu­
do o que fentem os voífos Corações nos

Pauli , c r  Sphitus Santti 
tabula ,  C/' gratue líber. 
Cluyf. Homil. XXXII. in 
Epiít. ad Rom.

a Sciens .  . . Jefus a- 
pud femetipfum. (juta mur- 
murarcnt de hoc dijcipu- 
lis ejus ,  dixit eis : Hoc 
vos fcaudalizat ? . . .  Sunt 
íjuidam ex vobis , ijui non 
credunt. Joan. VI. 62. 65 

b Ut omnes unam 
Jint , ficut tu ,  Pater , iu 
me ,  IS4 ego in te ; ut CT 

ipfi in nobis unum Jint . .  . 

ut Jint unum , ficut  CT nos 
unum fumus, Joan. XVII.

21. 22. Nos vere fuít 
mi/flerio Carnem Corporis 
fui fntnimus , CT per hoc 
unum erimus \ tjuia Pater 
iu eo ejl , V ille in nòbis. 
Hilar. Lib. de Trinit.

Si nos vere verbum car± 
nem cibo Dominico fu mi- 
mus, (juomodo non natura* 
li ter numere in nobis exi• 

Jlimandus ejl , cjui . . na- 
turam Carnis Ju£ . . .  fub 
Jacramento nobis admi- 
fcuit ? Ita enim omnes u- 
num fumus , ijuia , cr in 
Chriflo Pater , tS‘ Chrijlus 
in nobis ejl. Ideit) ibi.
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ditoíbs inílantes, em que Jeíu Chriílo fe 
digna dar-lhes audiência , ninguém me­
lhor que vós poderia decifrar eftes re­
cônditos arcanos do Coração Divino ; os 
quaes , como S. Paulo diz %  ficáo muito 
além do curto alcance do difcurfo huma­
no. Inílruidas como fois na foblime efcó- 
la de Thereza , herdeiras do feu efpiri- 
to , imitadoras de fuas virtudes, vós po­
deis em hum breve intervallo de oração 
( o que não podem os falfos fabios á for­
ça de longos e cançados eítudos) defco- 
brir com as luzes da graça os fegredos 
defte Mifterio de Amor ; fegredos celef- 
tiaes, que o indevoto ignora, oF ilo fofo  
defdenha , o incrédulo defpreza, o liber­
tino ridiculiza ; mas que ao mefmo tem­
po os Anjos adm irao, os Santos adorão, 

os Fiéis refpeitão, e a Igreja celébra nef- 

te dia.
Sendo pois tudo ifto áíTim  ̂ porque

aífim mefmo , por eftranho que pareça
ás idéas ordinárias do mundo * , o eiiíl-

i
a I. Corint. II. * II. h Joan. VI. 59. 61. — 

Corint. XII. 4. 67.
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na a Fé que profeífamos; eu não íei , II- 
luílres Virgens , que mais podeíTe fazer o 
voíTo Divino E fp o fo , paia nos dar a co­
nhecer quanto o feu Coração íe empenha , 
a pezar da noíTa baixeza , e da fua in­
dependência , por fegurar o noíío amor , 
e com elle a noffa felicidade. Não con­
tente de nos ter feito na creação ílmi- 
lhante a II a , e de fazer-fe elle mefmo 
na Incarnação íimilhante a nós b \ não 
contente de viver em fociedade comnof- 
co pelo efpaço de alguns annos c para 
nos manifeílar a fua gloria d, para nos 
inílruir na fua Doutrina e , para nos ani­
mar com os feus exemplos f  \ nao con­
tente ainda de foffrer , e morrer , para 
nos remir do captiveiro da culpa s , para 
nos reílaurar os direitos perdidos h , pa-

a Genef. I. 26. 27. V. 
1. IX. 6. Sap. II. 2], Ec- 
çleíiaíbci XVII. 1. ColoíT. 
III. 10.

b Rom. VIII. j. Phi­
lip. II. 7. Hebr. IV. 15.

c  Joan. I. 14. 2 6 . I. 
Joan. I. *

d Joan. I.14. I.Tim. 
III. 16.

e Matth. IV . 17. V. 
VI. VJI. * Marc. I. 14. 
Luc. V I 10.

J  Joan. XIII. 15. 
g Mattii XX. 28. Luc. 

I. 68. Rocn. III. 24. E- 
phef. I. 7.

h ColoíT. I. 21. 22,
2 j .
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ra nos franquear as portas do Ceo a ; não
contente em fim de continuar a fazer-nos

.
companhia em o mundo ainda depois da 
fua morte , para nos honrar, illuflrar, e 
alentar, com a íua prefença , com a fua 
luz , com a fua graça b : como fe tudo 
ido ainda foífe pouco, elle acha o m eio, 
o portentolb m eio , de permanecer dentro 
de cada hum de nós para nunca nos fe- 
pararmos delle c ; de viver em nós mel- 
mos para fó vivermos por elle d ; em 
liuma palavra de unir o feu Coração ao 
noífo coração, para que , poífuindo-fe mu­
tuamente hum ao outro, o feu receba de 
nós o apoucado tributo do noílb amor , 
e o noílb receba delle o magnifico dom ' 
da fua felicidade. T al he , como elle mef- 
mo diz , toda a caufa do feu empenho, 
todo o fegredo do fegundo Miíterio de
A m o r, que a Religião nos defcobre hoje

• •
i ii

a Joan. III. 16. V I. fanguincm , In me manet, 
$ i.I .  TlieíT V. 9. 10. I. ego in illo. Joan. VI. 
Joan. V. 11. 12 57.

b Matth.XXVIII. 20. d Q_ui manducai me ( 
c Qui manducat meam &  ipfe vivei propter me.

earactn , ü* kibitmcwn Joan. VI. j
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no feu Coração Divino. Manete in dile- 
tlione m ea . . . .  ut gaudium me um in vo- 
bis f i t , &  gaudium 'vejlruyn impleatur a .

Qual fera , meus Ouvintes, o coração 
humano tão duro, e infeníivel , que pof- 
fa reílílir a eíle amoroío empenho do Co­
ração Divino ? Toda a Natureza obedece 
prompta ao primeiro fom da imperiofa 
voz do Creador , que lhe deo o fer , e 
lho coníerva : íb o coração do homem , 
eíle coração creado unicamente para amar, 
fe obítinará contumáz contra o feu pro- 
prio Creador , que lhe pede , e man­
da , que o ame ? Eíle meímo coração , 
que em matéria de amor tanto prcfume 
de agradecido, e tanto fe offende da mais 
leve ingratidão } duvidará acafo amar 
hum Deos , que nos ama defde a eterni­
dade , quanto he poílivel a Deos amar o 
Homem? Eíle coração em fim , que fe 
a g ita , defafocéga , impacienta, e pertur­
ba , em quanto não pofiue hum ou outro 
bem apparente , o qual , apenas poífui- 
do , fe evapora, e defvanece , amará tu-

« Joan. XV. 9. 11.
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do , á exceição do íummo Bem , o úni­
co , que he verdadeiro, perfeito, illimi- 
tado , e permanente ; e por iííb mefmo 
também o unico , em cuja pofle confiíle 
a folida felicidade , a que afpiramos ?

Coraçocs humanos ! O  mefmo Deos , 
que vos pede , e manda , que o ameis, 
vos dá licença, para faltardes a eíle pre­
ceito capital da fua Lei , fe por ventura 
conheceis outro algum Soberano igual a 
elle , que vos peça ou mande o contra­
i o .  O  mefmo D eo s, que tão extremada­
mente vos ama ío com o fim de gran- 
gear o voífo amor , permitte-vos , que 
lho negueis, fe acafo encontrais outro al­
gum amigo , que vos ame ao menos 
tanto como elle. O  mefmo Deos em fim , 
que empenha todo o feu poder para vos 
unir ao feu Coração , e fazer-vos por eíle 
portentofo meio verdadeiramente felices, 
confente que defdenheis embora eíle feu 
generofo empenho , fe he talvez pofTivel 
outra alguma união, que vos íeja igual­
mente proveitofa.

Sendo porém Jefu Chriílo 3 como he >
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de todos os Soberanos o mais abfoluto, 
de todos os amigos o mais extremofo , 
de todos os bens o mais perfeito ou 
( para fallarmos a linguagem da Fé ) fen­
do eíle Homem-Deos o unicc Soberano " , 
o unico Am igo b, o unico Bem c ■, como 
podereis reíiftir ao feu m ando, ao fcu 
A m o r, á fu a bondade? Sendo além diífo } 
como a mefma Fé eníina , a ditofa obri­
gação de amar eíle Bom Deos , o refu- 
mo de todos os preceitos da Lei , o al­
vo das Profecias , a fubílancia das Efcri- 
turas , o efpirito da Moral Chriílã co­
mo , fem o amar 3 podereis confeguir a 
felicidade , que elle fó promette aos ver- 
dadeiros D ifcipulos, que obiervao á rif- 
ca a fua Lei , que abração inteiramente 
a fua doutrina , e que im itão, quanto he 
poílivel , o feu exemplo e ?

Amemos pois , meus O uvintes, ame-

a Col II. 10. Apoc. 22. 24. XVII. 1 J. *.
I. 5. XVII. 14 XIX. IÓ. d Matth. XXII. 40.

b Joan. XIII. 1. $4. Rom. XIII. 10.
XIV. 21. XV. 9. 12. Eph. e Joan. XIV. 3 1 . a j. 
V. 2. 34. XV. 10. 11. ij . 16.

c Joan.XV. l i .  XVI.
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mos a Jefu Chriíto , que he o noíío Deos , 
o noíío Rei , o noflb Redemptor, o noíío 
Meítre , o noíío Pai , o noíío Am igo , o 
noíío Bem : e para o amarmos , como 
elle manda , merece , e deíeja j iíto he , 
como nós fomos obrigados por obediên­
cia , por gratidão, e ainda meímo por 
intereífe \ ou nada mais amemos fenao a 
elle , ou amemos tudo fó por elle. Eíta 
Jie a ultima conclusão , que defde o prin­
cipio do meu Difcurfo eu procurei dedu­
zir dos dous Miíterios de Amor , que a 
Religião nos defeobre hoje no Santiílimo 
Coração de Jefu Chriíto. Oxalá que ella 
íique eternamente impreífa nos dóceis co­
rações de todos os que acabão de ouvir- 
me ! fó , fendo aílim , poderei confolar- 
me de haver fatisfeito aos deveres do 
meu M iniíterio, e ás intenções da Igreja 
na prefente Feítividade.

A  Vós , meu D eos, e fó a Vós he que 
pertence levar ao fim eíla empreza , que 
eu 2penas pude tentar em voífo nome. 
Aqui tendes pois aos pés dos Altares o 
coração de liuma Rainha ? que faz con-

r< 
j



( 72 )
hílir toda a íua grandeza em amar-vos, 
e toda a Tua íòherania em procurar os 
meios de vos fazer amar a \ os coraçóes 
de hum Príncipe , e de huma Princeza , 
que Vós mefmo enlaçaíles com iagrados 
vínculos para ferem os feguros penhores 
de voffas promeífas, e de noífas efperan­
ças b i os coraçóes de duas Princezas, que 
a voífa graça enriqueceo de amaveís vir­
tudes para ferem as delicias da Monar­
quia. Unidos a eftes Régios Coraçóes com 
os indiílbluveis liames da obediência , e 
do refpeito , aqui tendes também os co­
raçóes dos IUuftres Chefes da voiTa M ilí­
c ia , que fe gloriao de receber por tim­
bre da fua Nobreza o Symbolo do voífo 
Amor c j os coraçóes deitas Virgens pru­
dentes, que fimilhantes ás do Evangelho d ,

o V. a Lei de 19. de 
Junho de 1789.

b O Real Convento 
do Coração de Jefus foi 
mandado edificar em cum­
primento do voto , que 
S. Mageftade havia feito 
a Deos para dar fucceíTor 
á Coroa ; o que aóhial* 
mente vemos virificado 
no Sereniílimo Príncipe

do Brafil, que Deos guar­
de.

c Na Lei de 19. de 
Junho de 1789 fe man­
da , que os Grão-Cruzes , 
e Commendadores ajun­
tem á infignia da fua Or­
dem a Imagem do Cora- 
ção de Jefus.

d Matth. XXV. 2. 4. 
10. 12.
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a toda a hora do dia , e da noute vigião 
defveladas á efpera do feu Efpofo , e con- 
tinuamente fe occupao ou a contemplar 
as íuas bellezas, ou a entoar os feus lou­
vores os corações em fim de todos os 
Portuguezes , que herdeiros do zelo de 
feus m aiores, ainda hoje fe prezao de 
fuílentar, e promover por toda a exten­
são do mundo habitado a volfa gloria* 

Taes sã o , meu Deos as Viélimas pa­
cificas , e voluntárias , que a mais hu­
m ilde, e fincera gratidão vem facnfícar- 
vos no meio defte novo T e m p lo , o pri­
meiro , e até agora o unico em todo o 
ChriíHaniimo, confagrado pela Real M a­
gnificência ao Amor , que anima o voílo 
Coração Divino. Que Viélimas mais di­
gnas de ferem aprefentadas á Mageftade 
de hum D eos, que nos ama , e quer que 
o amemos! Enviai pois, Senhor, enviai 
vós mefmo do fundo do Santuario , do 
feio deífa ardente fornalha da Caridade, 
do íntimo do y o í To  Coração amorofas

ic

a As Religiofas do mefmo Real Convento,



( 74 )
chammas, que apurem , abrazem , e con- 
fumão em perfeito holocauíto eftes cora­
ções , que nos déftes para vos amarmos , 
e que agora nos pedis a para os fazer fe- 
lices. V ó s , e ninguém m ais, tendes todo 
o direito de poííuillos para fempre a ti­
tulo de Soberania , e de Conquifta \ por­
que fó para Vós os creaftes , e remiíles. 
Recebei-os pois , guardai-os , fenhoriai- 
os como pertença inteiramente voífa. Se­
de em fim o feu unico D eo s, o feu úni­
co Bem , o feu unico prêmio , a fua úni­
ca bemaventurança neíla vida , e na outra 
por toda a eternidade. Deus Cordis m ei, 
&  pars mea D eus in aeternum b.

a  Prov. XXIII. 2 6 ,  b  Pf. LXXIÍ. 2 6 .

Fioildade de Füosofli
Ciências e L

Btòiiotecà Centrai


